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OU FAKE

FUNCIONAMENTO DE GARIMPOS 
ILEGAIS COLOCA EM RISCO ÁREAS 
DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL
Além da extração ilegal de madeira, as 
florestas brasileiras também são ameaçadas 
pelo funcionamento clandestino de garimpos, 
inclusive em áreas indígenas. A Operação 
Guardiões do Bioma, em seu eixo Proteção 
de Terras Indígenas, já apreendeu mais de 54 
toneladas de minérios retirados ilegalmente do 
solo da Terra Indígena Yanomami, localizada no 
estado de Roraima. Ao todo, 53 pessoas ligadas 
a garimpos nesta região já foram presas e 
quase mil munições foram apreendidas.

A REGIÃO AMAZÔNICA É VISADA 
PELO CRIME ORGANIZADO 
Somente entre março e julho deste ano, a 
Operação Guardiões do Bioma registrou 
1.468 alertas qualificados para áreas de 
desmatamento e extração mineral ilegais. Por 
esta razão, o eixo Desmatamento da força-
tarefa fiscalizou, no mesmo período, mais de 80 
serrarias, apreendendo mais de 13,8 mil metros 
cúbicos de madeira. Nas ações, cerca de 350 
pessoas foram presas e R$ 863 milhões em 
multas aplicadas. As apreensões geraram ao 
crime organizado um prejuízo de R$ 889 milhões. 
Entre 2019 e 2021, as operações Verde Brasil 
e Samaúma, coordenadas pelo Ministério da 
Defesa, foram responsáveis pela prisão de mais 
de 450 pessoas ligadas a crimes ambientais.

BRASIL VIVE PIOR 
MOMENTO EM NÚMERO DE 
QUEIMADAS FLORESTAIS
Foi em 2010 que o Brasil registrou a maior 
quantidade de incêndios florestais. Nesse 
ano, foram quebrados dois recordes na série 
histórica, iniciada em 1998: o de acumulado 
anual com a maior quantidade de queimadas 
e de mês com mais focos. Ao longo de 2010, 
foram catalogados 7.291 focos de queimadas 
em áreas verdes por todo o país. Somente 
em agosto, foram 2.444 focos de incêndio 
detectados por satélites do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE). 
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